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A utilidade dos asylos de infân
cia é ponto assás provado e de que 
ninguém por certo duvidará.

E’ comludo do nosso dever que 
não deixemos de fazer sobre el- 
le uma passageira reflexão, a fim 
de que n‘o deixe a nossa voz de 
levantar-se em prol d’um dos mais 
civilisadores melhoramentos, e que 
desejaríamos ver sobremaneira au- 
gmentados.

Para conhecer as grandes vanta
gens d’esta instituição não precisa 

'. pensar-se muito.
Fundando-se nos preceitos da di

vina lei contribuo ella essencialmente 
para o bem do paiz.

E quem haverá que mantendo ver
dadeiros sentimentos religiosos e 
patriotiços deixará de contribuir pa
ra o augmento d’estas utilíssimas 
instituições ?

Soccorrer a iufancia — amar o 
proximo, o primeiro dos mandamen
tos da divina lei ; é por tanto um 
dever de todo o christào.

Educar a iufancia é preparar á 
í patria bons filhos, e é este um de

ver de todo o cidadão.
E’ pois claro que a todos pesa 

o dever de promover quanto pos- 
k samos o augmento d’estes estabe

lecimentos verdadeiramente civilisa
dores.

Sendo elles de grande importân
cia, o são ainda mais de ext erna 
necessidade.

Antes que o homem chegue ao 
começo da adolescência, faíta-lhe a 
clara luz da razão que possa escla- 
recel-o e dirijii-o.

Carece irremediavelmente duran
te esta epoca de quem o ampare, 
de quem o instrua e lhe adoce os 
costumes.

Mas se o arrimo de seus paes lhe 
fallece, quem poderá soccorrel-o, 
quem poderá educal-o ?

Qual será n’esta misérrima cir- 
cuinstancia o destino desta infeliz 
creatura ?

Mendigar de porta em porta o 
chorado pão com que a fome apa
gue, sujeito a ser immolado nas aras 
do infortúnio. Assim vae a infân
cia. Vem a adolescência; e o des
amparo, a falta de bons princípios, 
tudo o mais... que poderão dispor- 
lhe ao tocar o limiar da quadra 
mais bella da vida do homem?

Pense quem poder os males que 
sobrevem a este desventurado, e 
por via d’elle muitas vezes á socie
dade ?

Que de reflexões poderíamos ex
pender sobre este ponto, se não jul
gássemos acertado desenrolarmos so
bre elle um veo, por ser um qua
dro mais que triste... horroroso!

Mas passemos a outra considera
ção ; imagine-se n’este estado de 
desventura um homem de raro ta
lento, de grandes e bellas tendeu- 
cias! Pense-se no que a sociedade 
perde, alem dos males que póde 
soffrer !

Esvaèe-se o pensamento n’esta con
sideração!... Mas quando os piedo
sos estabelecimentos recolhem em 
seu seio estes desvalidos, lhes mi
nistram os soccõrros temporaes c 
espirituaes, não póde a sociedade 
alem cumprir esse salutar perceito 
da caridade christã : «dilliges pro- 
xiinnm tuum sicut te ipsum», gran- 
gear grandes fruclos? não póde pos-

suir homens grandes, cidadãos be
neméritos e prestantes, em vez de 
homens infelizes, que alem de a eu 
commodar lhe pódem trazer gran
des prejuízos?

Ninguém póde, pois, duvidar que 
a utilidade d’eslas instituições bene
ficentes é de illimitada transcendên
cia ; e nenhuma nação póde dizer-se 
civilisada sem que colha as vantagens 
destes estabelecimentos patrióticos 
e christãos.

Promovam, 
to se queremos merecer o nome de ro dos seus sanctos.

Não podemos deixar de transcre
ver aqui alguns trechos d’uma al- 
locução do secretario da academia 
franceza, a quem o audilorio cobriu 
de applausos: « Parece-me dizia 
elle, que um dos especlaculos pa
ra sempre memoráveis, que havia 
oflerecido o nosso século, mais ri
co talvez em grandes acontecimen
tos do que em grandes caracteres, 
era a luta pertinaz do pontífice de 
Roma contra o dominador da Eu
ropa.

« Já se não tractava, por fim das 
pretenções do poder espiritual aos 
impérios da terra; nem mesmo se 
tractava da supremacia pontifical to
da completa, mas da liberdade re
ligiosa, da liberdade do homem. 
Era a luta da consciência contra a 
força duplicada do genio. Era, sob 

a a apparencia sagrada, o derradeiro 
combale, que a inlelligencia dava 
contra um poder material sem equi
líbrio e sem limites, que não des
truía os thronos senão para melhor 
escravisar os pensamentos e as von
tades.

« O homem que não cedeu a es
ta força prodigiosa, ou que lhe ce
deu só em termos convenientes, e

Poucos dias tinham decorrido de
pois que o pontífice entrou na sua 
capital, quando a egreja de novo 
se vê assaltada pela revolução. Ape
nas repousava das fadigas de um 
combate, entra logo em >ulro com
bate.

A firmeza e a coragem de Pio 
VII n’esta nova lula talvez exceda 
a do seu immediato antecessor, lis
te pontífice foi um heroe, foi um 
martyr, e talvez que ainda um dia 

pois, o seu augmen- a egreja o conte ainda no nume-

patriotas. Procuremos o bem da so
ciedade se querem o nosso bem, e 
nunca olvidemos esse perceito da di
vina lei: «Dillige DominumDeum| 
tuum et proxirnum tuum sicut te 
ipsum».

O Cathalicismo tem trium- 
phado e triumpharà sem
pre das perseguições dos 
tyrannos, das heresias, e 
da revolução.

. . Heri hodie, ipse et in saecula.
Hebr. Xlll v. 8.

( Continuado do n. antecedente ).

Pio VII elevado ao solio ponti
fício entra pacificamente nos mu
ros da cidade, eterna.

Meditando-se um pouco com ; 
sinceridade d’um animo que busca 
a verdade, e com o sentimento de 
um coração bem disposto a receber 
as impressões suaves e consoladoras 
da religião, facilmente se percebe, 
na serie de tantos acontecimentos 
extraordinários, a sensível acção de 
uma Providencia superior a todas 
as forças humanas!

Meu Geão.

Antes de mais nada, deixa-me dar-te 
os parabéns pelo primeiro n.° do teu jor
nal, que acabo de lêr e gostar de fio a 
pavio.

Estriou-se a «Gazela de Braga» galhar
da e auspiciosa, como sempre o esperei 
da publicação, sabida sob os teus auspicios; 
e isto sobremodo me alegrou, não só pe
los votos com que acompanho tudo o que 
é teu, como por ver na sua verdadeira al
tura a missão evaogelisadora da impren
sa, o que nos nossos desgraçados tempos 
é quasi uma maravilha.

O principal, agora, é não esmorecer, e 
n’este ponto confio muito em ti, e muito

espero dos teus excedentes collaboradores.
Alguns d’estes conheço eu já de ha mui

to pelos seus primorosos escriplos — taes 
o Luiz Maria Ramos e o Lobato—e sei 
o quanto pódem e valem; dos outros, a 
quem, creio, só de hoje começo a apre
ciar, direi que não desmerecem d’aquelles. 
Para uns e outros serei eu sempre cons
tante e gostoso leitor, pois todos escrevem 
com mui apuradas pe.mas.

De ti nada direi, meu Geão, pois sabes, 
já de longe, que te tenho por mestre na 
illustre pleiade de nossos jovens e^criplo- 
res, e n’esle meu juizo não me cega, pó- 
des crel-o, a amisade ou a lisonja.

Na altura, pois, em que a «Gazeta» se 
librou desde o seu primeiro n.°, e que eu 
nunca poderei, nem tentarei attingir, co
mo queres tu que o teu pobre amigo se 
libre também?! Não será o que de mim 
sahir na «Gazela» um dislate, contraste

re-altante. um não sei que de estranho 
no meio dos esmerados escriptos dos teus 
outros collaboiadores ?!

Que te fnlla a ti para tornares o teu 
jornal, interessante, lido e desejado*

Não tens quem tão excellenlemente te 
escreva a parle economica e instrnetiva; 
quem com tanta uneção. fé, illuslração e | 
eloquência te encha a secção religiosa; ! 
quem com tanto espirito, variedade e ta-' 
lento te trace o folhetim?! faltam-le por t 
ventura correspondentes illuslrados, ou um I 
noticiarista pervigil?

Que lalta pois á «Gazeta» e para que' 
instas tu comigo ainda, para que para el-' 
la escreva ?

E se não te demover a desligar-me da 
inconsiderada promessa que te fiz tudo o 
que deixo dito e que é verdade inteira, 
não te demoverá a fazel-o o humilde pe
dido que a minha preguiça te dirige, de

a deixares alargar-se á vontade na posse 
que de mim tomou?!

Eu não presto para cousa alguma, meu 
amigo, cada dia me vou possuindo mais 
d’esla verdade, e o tu quereres ulilisar-me 
em alguma cousa, obrigando-me ao tra
balho com as instancias d’uma boa e não 
desmentida amisade, estou certo nenhuma 
reácçâo salulifera obrará para mim.

Dous mezes passados na aldeia sem o 
minimo dos cuidados, vivendo só para ad- 
mi,rar os sempre novos prodigios da natu
reza e n’elles adorando a Deus; delician- 
do-me mais ou menos, todos os dias, com 
algumas paginas de meus auctores queri
dos ; escrevendo cartas para um ou outro 
amigo ausente : pensando muito no passa
do, pouco no presente e quasi nada no 
luluro; dormindo bem e comendo melhor; 
estes dous mezes assim vividos tem-me 
tirado vontade para mais desejar e , for-
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para depois lhe resistir com uma 
doçura inílexivel, o velho, que, sem 
soldados, nem defensa, sem oceano 
e desertos entre elle e a França, se 
arrojou a dizer — não — ao impera
dor, e oppoz as bulias da egreja 
ao conquistador, que linha quebran
tado as constituiçées dos povos, é 
um dos mais bellos caracteres, que 
se podem apresentar como exemplo 
á humaindade para ella nutrir o 
sentimento da sua própria grande
za e sua liberdade moral.

« Esta caracter apparece e se sus
tenta em toda a vida de Pio VII, 
aílavel, indulgente, mas invencível 
na sua paciência.

«Pio VII veio sagrar a Pariz o 
illustre e ditoso guerreiro, que ha
via honrado os restos mortaes do 
derradeiro pontífice, poupado atlla- 
lia conquistada, pacificado a Fran
ça victoriosa, e restabelecido a or
dem e a religião.

«Cedendo á victoria como a uma 
vontade visivel de Deus, veio co- 
rôar imperador este novo Carlos 
Magno, mais extraordinário que o 
primeiro, pois que não tinha ante
passados celebres.

« Chamando este consagrante com 
tanta pompa, Napoleão desejava fa
zer delle unicamente o primeiro 
hisjx) do seu império. Preferia an- 
tesrficar senhor de Roma, e dar Nc- 
tre-Dame ao papa.

« Logo que cessaram os regosijos 
e os festejos da coroação, murmu
rou-se em voz baixa d’esle proje- 
clo, que muito aílligiu o pontífice, 
differindo de proposito a sua parti
da. Tudo se previu, respondeu 
um dia l'io VII a Napoleão. Antes 
de deixar a minha cidade de Ro
ma assignei uma abdicação regular, 
válida no mesmo instante em que 
eu fosse retido captivo. Ella existe 
fóra do vosso poder, alem (do mar, 
em Palcrmo, confiada a um depo
sitário prompto a publical-a; e (pian
do me disserdes o que se prepara 
contra mim, só tereis á vossa dis
posição um desgraçado monge, cha
mado Barnabé Ghiaramonli.

« Diante d’esta sublime humilha
ção o imperador não insistiu mais, 
e o pontífice voltou livre para Ro

ma. Porem seic inquieto e (podero
so neophyto não o deixou’ ahi em 
paz. Esta segunda luta vae durar 
quatro annos, até ao momento em 
que, vencedor de novos campos de 
batalha, rei de Italia, dictador da 
Allemanha, Napoleão, por um de
creto, reúne Roma á França, e 
manda prender o papa por alguns 
soldados, na mesma tarde e dia em 
que mais nobremente occupado, ga
nhava em pessoa a batalha de \Va- 
grain.

« Ahi acaba o grande quadro da 
vida de Pio VII, illustre por sua 
constância, nuo já contra o poder 
e a sedução, mas contra a desgra
ça, por sua firmeza no exilio e na 
prisão, por sua confiança inalterá
vel na Providencia, quando ludo o 
abandonava sobre a terra, quando 
seus proprios cardeaes desertaram, 
e já não tinha outro defensor affei- 
çoado de ante do conquistador se
não um probo conselheiro da Uni
versidade, o sabio lyuiery. Foi|le- 
vado captivo de Roma á Alexandria, 
Grenoble, Savona, e Fontaiuebleau. 
Muitos espíritos trabalharam a fim 
de que Pio \ II expozesse sua Egre
ja á so te de uma successão. O pa
pa a nada annuiu, e, é detido em 
prizão.

E’ notável, e sublime a lacónica 
resposta d’este pontífice ao general 
Miolis, que lhe pedia a renuncia 
ao dominio temporal: «Não posso, 
não devo, não quero!! »

Esta firmeza admiravel inspirada 
por Deus a Pio VII foi quem sal
vou a egreja da revolução que tan
to agitou a Europa, no começo do 
nosso século. Talvez que se diga 
que esta salvação seja devida ao ge
ral prodígio, que libertou a Euro
pa : mas embora dum ou d’outro 
modo sempre se cumpre a palavra 
em que ella firma a sua esperança.

A egreja triumphou; Roma con
tinuou a ser a sede do Gatholicis- 
mo, o pontífice recupera os seus 
estados; e o do dominador da Eu
ropa, o génio das batalhas, o impe
rador de um vasto império lá mor
reu exilado no escarpado rochedo 
de Sancta Helena.

(Gontinúa) A. L. C.

A NUMS

Ao meu amigo Cerqueira

I

. . . nunca sentira as escaldaduras do amor

E passara o tempo mais perigoso 
para o coração, o tempo da mocida
de, sem que um olhar de mulher fos
se capaz de elevai o ao seple eslrello 
dos apaixonados.

Aquillo era um espirito privilegiado 
e forte, que velava de noite e dor
mitava de dia: bella alma, que não 
curava d’eslas pieguices do homem fraco, 
e resumia a vida e a crença no des
prezo pelas momices da sociedade. Os 
outros não o viam, ou se o viam cha
mavam-lhe tolo- ria-se dos juízos 
alheios, e escondia-se dentro da sua 
ideia.

Algumas vezes scismava n’uti)a for
mosura desgarrada das torpezas do mun
do, n’uma ou outra das muitas mulhe
res, cujo olhar é uma luz fatídica para 
o destino dos eleitos ; mas em pouco 
Se dissipava a nuvem, e a eslrella do 
seu pensamento clarava-lh6 com rtíno- 
vado brilho.

Quem era aquelle. que ll)e vinha (]0 
alto, e que lhe absorvia todas as suas 
esperanças; conversava com o desco
nhecido nas compridas horas da sua 
meditação, e não dava um alento da 
sua alma para o que jazia debaixo do 
ceu.

0 louco sonhava com o infinito, e 
fazia theorias sôbre o bello-absoluto. 
Eufronhava-se na sciencia das revela
ções, na noite dos princípios, vivia 
n aquelle mondo invisível, engafecendo 
para o mundo chato das realidades.

Que parvo 1
II

Viveu assim annos. 0 peito arido, 
a cabeça pesada, e a existência inteira 
opprimida. Viam-no divagar a deshoras 
por solidões e ermos, a perguntar á via 
laclca o caminho da felicidade. Dizia que 
á noite — no firmamento, se lhe des
dobrava a immensidade do espirito do 
homem, como se fôra um manto in
finito.

Escrevia, á luz pallida da lua, cân
ticos alogados em lagrimas, nunca so
luçados pelas amarguras bireiias.

Amava a elegia, e o sahimeiito dos 
mortos, e o dobre por exlim !<>s: e ajo
elhava na sepultura das gerações passa
das, a pedir ao silencio da morte a 
resolução do problema da immorlali- 
dade da consciência.

Sorria-se tristemente da sciencia do 
homem, que não sabe d’onde veio, nem 
para onde vae, e inventa religiões, e 
atreve-se a falar em Deus!

Eslava rediculamenle doudo.
Djs luctas entre a verdade e a dúvi

da nasceu lhe uma mania perigosissima : 
morrer pouco a pouco.

Fechou-se dentro de casa, disse que 
não queria ver ninguém, e rodeou-se 
de charutos e romances para ciliciara 
carne e o espirito.

Se algum antigo conhecimento pre
tendia inquietal-o r/aquella apathia con
tristada, rugia dentro da gaiola, e ati
rava-se cem os punhos cerrados con
tra a imagem da terra, que ousava 
perlurbal-o nas suas visões rnystcriosas. 
Chamou ao julgamento do seu espirito 
Iodas as paixões humanas, todos os 
incentivos da intelligencia e do cora
ção, que os grandes artistas haviam co
piado nos livros que lhe absorviam as 
horas dc moribundo, e comparou-os á 
cinza do charuto podre que lhe amar
gava na bôca. Ás noites ja não bus
cava a via LiClea, nem a lua, nem as 
auras melancbolicas; tomava um sopori- 
fero, e adormecia profundamenle.

Sua mãe, que o amava, como filho 
único c estremecido, consultou a me
dicina da terra e a medicina do ceu; 
pediu á sciencia dos homens e á pro- 
lecção dos sanclos o remedio para a 
infertilidade do filho ; mas foram bal
dados os seus rogos, inúteis a-s suas 
lagrimas. 0 moço definhava de dia para 
dia, e o coração da mãe estreitava-se 
dTiora para hora.

Ninguém o podia acordar daquella 
letliargia da sensibilidade, que o impel- 
lia a seu grado para o eterno somno, 
como elle chamava ao transito para 
Deus !

III.

Na educação da sua infancia to-

ças para trabalhar em al que no pouco que 
cada dia faço e que de agradavel me não 
cu«ta.

Se tu, Geão, fizeras o mesmo, em vez 
de te enterrares n’essa cidade, que, diga- 
se a verdade, uma cidade é sempre um 
cemiterio para o sentimento e o sentimen
to para mim é tudo, se tu fizeras o mes
mo, Geão, não te lembrarias nunca de re
digires a «Gazeta»...

Mas para que vou eu philosophando, so
bre a inconstância da vida n’esle vai de 
lagrimas, mas immenso, sempre batido de 
ventos e tempestades, que ora nos lançam 
em praia deserta e safara, ora em fértil 
e povoada região, ora nos elevam a tocar 
o ceu com a fronte, ora nos cavam abys- 
mos sob os pés. .

Queres saber o livro que eu eslava len
do antes de começar esta carta?

Lia a «Lyra dos vinte annos» de Al
vares de Azevedo, para mim o primeiro 
poeta dojhazil, e que seria um dos pri
meiros do mundo talvez, se a morte o 
não houvera roubado aos vinte annos. I

Morrer aos vinte annos ! foi o que suc- 
ceden também a um nosso amigo, o mais 
auspicioso talento da nossa província, a 
Caetano Teixeira Coelho... '

Com que verdade apaixonada e toda 
magnas não diz, faltando d’aquelle, Lo
pes de Mendonça, na sua Litteratura Con
temporânea :

«Conheceis nada mais triste do que 
um poeta, que morre, na aurora, e no 
brilhantismo d’um esplendido futuro? Dar 
de face com um cypreste, gemendo lu
gubremente sobre um tumulo, quando se 
esperavam encontrar corôas de louro, e. 
grinaldas de llores, não é porventura um 
espectaculo desolador?

« Para que veiu a mão da morte pou
sar sobre a fronte altiva, do que anciava 
conquistar a gloria? Que sonhos phantas- 
ticos, que ignorados poemas, que deslum
brantes inspirações não pereceram com es
se ente, pallido e moribundo, despedin- 
do-se, entre lagrimas, dos aflectos que mais 
o prendiam na vida ? »

Não poderão, diz-me, amigo, estas pa

lavras de sentidissima eloquência applirar— 
se também a Teixeira Coelho, cuja im- 
mensa perda em breve sentirão todos os 
que amam e presam as iettras patrias, 
quando sahidos á luz os seus, escriptos 
poslhumos, ora na imprensa?! e não po
derão ellas applicar-se egualmente ao mes
mo Lopes de Mendonça, o nosso primei
ro critico moderno, que se não perdido 
para o mundo dos viventes o está para 
o das Iettras e da rasão!?

Parece que ao genio anda quasi sem
pre preso um triste condão, um negro 
fadario, cujas prisões não lhe é possível 
desatar n’este mundo...

Para fechar esta já longa e massadora 
epistola com alguma cousa de agradavel 
aos leitores, consente que para aqui trans
creva o bello soneto de Alvares de Aze
vedo :

Pallida á luz da’lampada sombria, 
Sobre o leito de flores reclinada, 
Como a hia por noule embalsamada, 
Entre as nuvens do amor ella dormia !

i

Era a virgem do mar, na escuma fria 
Pela maré das agoas embalada!
Era um anjo entre nuvens d’alvorada 
Que em sonhos se banhava e se esquecia!

Era mais bella ! o seio palpitando... 
Negros olhos as palpebras abrindo... 
Formas núas_' no leito resvalando...

Não te rias de mim, meu anjo lindo!
Por ti as noites eu velei chorando, 
Por ti—nos sonhos morrerei sorrindo!

Que acrescentar depois disto?!
Crê-me o teu

R.



A GAZETA DE BRAGA.

mára grande parle nm padre, que se 
presava de ler no coração humano, e 
de saber a difficultosa arte de acal
mar as desventuras do homem. Ti
nham-no por sanlo lodos os que o co
nheciam e amavam, e mais de um 
infeliz sahiu de sua casa contente, 
depois de haver escutado a palavra 
consoladora do virtuoso padre. Lem
brou-se a mãe do seu confessor e 
amigo, e pediu-lhe que lhe encom- 
mendasse nas suas orações a vida do 
filho, que lhe morria lentameníe, sem 
esperanças de salvamento.

Tomou-o a seu cuidado o sanlo pas
tor, e longas practjcas houve com et 
le, sem conseguir abalar-lhe a deses
perada resolução.

— Havemos de leval-o esta noite ao 
a’.tar da Virgem das Dores, que pou
cos pezares terrenos logram resistirão 
olhar da mãe do crucificado, tão bcl- 
la, quando a illumina a luz indecisa, 
que arde ao pés de seu filho. Have
mos de cural-o assim, minha senhora, 
e tenha fé que ha de vel-ó ainda fe
liz. Esperemos na mãe de Dmis.

— Oh ! se a Virgem me salvasse 
meu filho, exclamou a afflicta senho
ra, nas angústias da esperança, havia 
de bordar-lhe a ouro o manto mais 
lindo para o seu rosto de seraphim.

— Ha de comprir a sua promessa, 
dizm’o o coração. 

IV.

A sagrada imagem da «Virgm da 
montanha» era um primor d’arle. Pa
recia que o escultor fora pedir ao 
ceu o modelo para apresentar na terra 
a formosura, a suavidade, e a dul
císsima tristeza.

A alma elevava-se em preces e amo
res ao conlemplal-a. As mulheres mais 
formosas invejavam aquelle rosto in
sinuante e mesto, que entrava em lo
dos os corações.

Hav a uma d’enlre Iodas que mais 
se affeiçoava ao saudosissimo olhar da 
Virgem, e que lodos os dias de fesla 
levava uma coroa de flores ao aliar 
da bella madona.

Era lambem a mais bonita de to
das as donzellas que tinham especi
al devoção com a Virgem das Dores.

Havia acabado de entretecer a gri
nalda de açucenas, que no domingo 
seguinte queria levar á sua bem ama
da, a linda moça. Dormia socegada 
no seu leito de rosas, quando no meio 
d’aquelle socegado dermir se lhe afi
gurou que via descer do ceu a Virgem, 
e pedir-lhe com um sorriso de intimo 
desejo a sua querida grinalda.

Parecia-lhe que os anjos a queriam 
acompanhar á egreja, e as suas esco
lhidas flores, que a vestiam com uma 
túnica branca, e lhe cingiam a cintura 
com uma trança de camélias, e lhe in- 
volviam o rosto n’um veu bordado de 
Jyrios. Banhada em lagrimas de ale
gria, quando acordou, viu-se ajoelhada 
no altar da Virgem, offerecendo-lhe a 
coroa de açucenas.

A doce madona destacava-se n’aquel- 
la meia escuridão da egreja, e o seu 
olhar absorvia o olhar limido da don
zella.

Soluçava uma oração de gôzo intimo 
a devota menina, quando sentiu que 
se abria a porta da egreja, e que al

guém ia entrar e vel-a áquellas horas 
da noite, sem que soubessem que mão 
invisível a troxera alli.

Assustada, escondeu-se no recanto da 
altar, e encobriu-se nas cortinas que 
pendiam ao longo das suas collnmnas 
D’alli viu uma senhora vestida de pre
lo que ajoelhava diante da Virgem, 
e um padre que conduzia pela mão 
um moço magro e defecado, mas bello 
d’esla formosura que é o preludio do 
eterno dia nas almas que se despedem 
das illusões da vida.

— Vamos para junto de sua mãe, 
dizia o padre, e oremos, que a Vir
gem ha de salval-o, e dar-lhe as ale
grias do coração.

Aquelle quadro d’uma mãe, que cho
rava pelas amarguras de seu filho, e 
d'um homem saneio, que ia implorar 
a prolecção da Virgem bem amada, 
commoveu o coração da donzella. Sus
pirou por aquella mãe, que lanto havia 
de soffrer, e pediu á Virgem a feli
cidade para o desditoso.

— Virgem das Dores, soluçava a 
pobre senhora, salvae meu filho, e eu 
heide bordar-vos a ouro o manto mais 
lindo para o vosso rosto de seraphim.

— E eu heide ajudar-vos a bordar 
o manto da Virgem bem amada, disse 
a donzella. sahindo delias do cortinado 
que pendia do altar na madona.

Julgaram-na uma apparição do ceu; 
Ião formosa vinha ella com a sua tu 
nica branca e a cintura de camélias, 
e o veu bordado de lyrios, e a linda 
grinalda de açucenas.

O moço voou para ella com os bra
ços abertos, como se quizesse abraçar 
o espirito de Deus, e cahiu de joe
lhos ao pé de sua mãe.

Então ergueu a vista para a Vir
gem Dolorosa, e sentiu o seu olhar 
prezo ao olhar da madona.

Alguma cousa do ceu lhe veio com 
aquella expansão d’alma, (pie o fez 
desafogar em lagrimas as intimas angús
tias.

Vencera a religião e o amor.

V.

A Virgem teve depois sempre duas 
coroas trazidas pelos dois amantes.

Luiza bordava com sua mãe o manto 
para a sua bem amada, e realçava-se- 
lhe a formosura de dia para dia com 
a esperança de encher o coração do 
seu desposado.

U voto havia de ser ccmprido, e 
com elle a união de duas almas, que 
a morte separaria, se não fósse a in
tervenção da amiga dos desgraçados.

Quem os visse Ião contentes agora, 
a suspirarem o seu amor em todos os 
momentos do sua vida, quem allenlasse 
na felicidade que irradiava d’elles, sem 
mescla nem sombra de pezares, creria 
na redempção do homem pela mulher 
e pela religião do amor.

Não era o louco procurando a ven
tara alem do mundo no devanear da 
sua imaginação desvairada, nem o es
pirito desnorteado que almejava a sci- 
encia, e cahira na desesperança de não 
enconlral-a, e pedira o somno eterno, 
como um descanso a uma fadiga infi
nita. — Era o 'pensamento abonançado 
pela felicidade que Deus creou para os 
homens, e espalhou por esle mundo, 
para aquelles que logram enconlral-a.

Luiza deu o manto á Virgem, e com 
elle a sua coroa de noiva.

Era a mais linda grinalda de Iodas, 
que a donzella offerecèra á sua bem 
amada.

E ainda hoje aquelle diadema é o que 
orna a fronte suave e triste da madona, 
e que mais allrahe a admiração de 
quem ora no altar da Virgem Dolo
rosa.

Quem visitar a sua egreja encontra 
lodos os domingos um grupo de don
zellas, que vão renovar a memória 
d’aquella que foi chamada pela Virgem 
para salvar nm seu filho — o mais que
rido. que so de vel-a sentiu voar lhe 
o coração para o amor e para a vida.

Ha uma devoção especial de todos 
os infelizes pela sua proleclora, e mui
tos têm abraçado por sua intercessão 
as mais sanctas consolações.

A primeira vez que eu a vi, lacri
mosa e triste, com o rosto levemente 
inclinado, com o olhar mesto e pie
doso, illnminada delos cirios trémulos 
da semana saneia, e ouvi as harmo
nias plangentes do orgão, e os psalmos 
sentidos da egreja contristada, senli 
que ião haveria amargura nenhuma 
que resistisse a um olhar de mulher 
assim !

Era bella, como Deus 1

Vejam agora os sábios na escriptura,
Que segredos são estas de natura.
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Chronica religiosa. — No in
signe e real Sanctuario do Bom Jesus 
do Monte lerá logar no domingo próxi
mo, 18 do corrente, a pomposa festi
vidade de « N. Senhora das Dores.»

No sabbado duas bandas de musica 
percorrerão as ruas d’esla cidade, e á 
noule haverá no largo do Sanctuario 
um bello fogo d’arlificio e illuminação.

De manhã haverá missa cantada a 
grande uisli umenlal, e de tarde sei mão 
e procissão.

O orador é o iulelligenle e bem co
nhecido sacerdote o snr. João Anlonio 
Vellozo.

— No mesmo dia lerá logar a fesli- 
vidade, que já annunciamos. de N. Se
nhor da Luz, no Rocio do Gampo das 
Horlas, promovida pelos habitantes 
daquella localidade.

Os juizes são os ex.mos José Bran
dão e D. Adelaide Maria José Raio.

Se o lempo continuar chuvoso será 
transferida conveniente mente.

— Celebrai-se-ha lambem domingo 
na Calhedral a fesla de N. Senhora da 
Boa Memória.

Um drama horroroso. — O 
« Gommercio de Lisboa transcreve do 
«Gonslilucionel » de 2 do corrente o 
seguinle acontecimento bonifico que 
ha pouco se deu n’uma cidade de França

« Deu-se honlem em Lyon, numa casa 
çiluada entre a rua Mencey e a rua 
Servienl um drqma Iremendo, que pro
duziu no publico uma dolorosa cons
ternação.

O sr. Nicolau Pharamaz, de 34 an- 
nos de edade, natural de Rumilly (Alia 

Saboya) e morador na rua de Mencey 
n.° 104, fechou-se ás 11 horas no seu 
aposento, e praticou um acto de inau- 
dida ferocidade.

Agarrando duas meninas suas filhas, 
uma de 4 annos e outra de 2 e meio, 
estendeu-as successivamente sobre uma 
mesa, e, sem se commover pelos gri
los desesperados das pobres viclimas, 
cortou-lhes o pescoço com uma nava
lha de barba.

As duas cabeças ficaram apenas pre
sas ao tronco por pedaços de carne.

Depois d’esla horrível execução, esle 
pae furioso deu com a mesma arma um 
profundo golpe no seu pescoço.

Quasi logo os visinhos, que tinham 
ouvido os grilos das viclimas, arrom
baram a porta e acharam-se em pre, 
sença de um medonho especlactilo.

As duas innocenles jaziam n’um lago 
de sangue ao lado do seu assassino, 
que respirava ainda, e que foi imme- 
dialamenle transportado para o hospital, 
onde morreu uma hora depois.

A atrocidade d’este crime faz na- 
luralmenle suppôr que fôra resultado 
de um accesso de furiosa loucura.

O sr. Pharamaz estava ha seis se
manas viuvo, lendo sua mulher rnor- 
lido de parlo, deixando-lhe um lerceiro 
filho, que foi dado a crear a uma ama 
da aldeia.

Na manhã do crime o desgraçado 
linha recebido a noticia da morte do 
filho que tinha a crear, e o seu es
pirito, já abalado pela morte de sua 
mulher, não pôde, sem duvida, resis
tir a um segundo abalo, resultando d’isto 
a furiosa alienação que o levou a um 
acto de tão terrível ferocidade.»

Sede de espectaculo => Diz a 
«Gazela de Pertug.il» que B. A. Mac- 
Comh de Oilumva (Jowa), Estados Uni
dos, linha senlença de morte,por se lhe al- 
tribuir oassasinalo de George Lawrence 
e Laura Hadey.

Estava já o cadafalso armado na 
praça, e o condemnado ia ja para elle, 
quando um aviso do supremo conselho 
de justiça mandou suspender a execu. 
ção da senlença.

Tinha-se agglomerado muito povo. 
Oaddiamenlo do especlaculo indignou os 
espectadores.

Uma mulher proclamou ao povo, pe
dindo a cabeça do condemnado. Houve 
tumulto. O preso esteve em risco de 
ser justiçado pela mulher.

Felizmenle lembrou-se de orar á 
massa do povo, que o cercava, apesar 
da força publica e jurou a sua inno- 
cencia, dizendo que George Lawrence 
e Laura Hatcy estavam vivos.

A duvida produziu o seu effeilo. 
Uns tomavam o partido do preso, ou
tros eram contra elle. Houve desordens, 
ferimentos e contusões. A policia sal
vou o preso, e prendeu muita gente.

Mais um imfeliz. — Acaba de 
suicidar-se, em Lisboa, um jovem 
caixeiro de 18 annos d’edade, chama
do Joaquim da Rocha Teixeira, na
tural de Penafiel.

O desventurado deixou um papel com 
a seguinte expressão. < Cabeça que não 
tem juiso, o corpo o pagará.»

Parece que a causa que o levara a 
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peijetrar esle crime fôra o lei-lbe o 
patrão negado na vespera uma licença 
para sair, como elle lhe pedira.

Fallecimento. —F;dleceu na quarta 
feira pelas 10 horas da noule, de
pois de longos soníimenlos a sor.3 D. 
Anna Margarida de Jesus, irmã da 
snr? D. Rita Maria d’Apiesentação. an
tiga negocianta n’es!a cidade, e do snr. 
José Narcizo da Maternidade.

Deixou uma irmã inconsolável, e um 
irmão exlremozo, Foi sepultada hoje qa 
capella da Ordem Terceira.

Fazemos votos pelo descanso d’uma 
alma justa, e cheia de virtudes.

Mr. Minghetti. — O presidente 
do conselho de ministros da Sardenha, 
Mr, Minghetti, efTecluou o seu caza- 
mento no dia 4 do corrente, na fre
guesia de S. Francisco de Paula, com 
a princeza do Campo Real.

Escola imperial — Partem mili
to breve para França 16 estudantes 
porluguezes, afim de frequentarem a 
escola imperial de pontes e calçadas.

De todos, porem, foram preferidos os 
snr.’ Cândido Celestino Xavier Cordeiro, 
Augusto Luciano Simões de Carvalho 
e João Veríssimo Mendes Guerreiro de 
Caslanheirinho.

Tribunal de contas. — Por 
accordão de 5 d abril do corrente armo 
foram julgados quites para cmn a fa
zenda nacional o provedor e mesarios 
da santa casa da misericórdia de Braga, 
peia sua gerencia no anuo economico 
de 1861-1802.

Facto oxtraordinario. —Conta 
o «Gorintnercio de Coimbra» que por 
pessoa, que lhe merece lodo o credito, 
lhe foi communicado o seguinte:

«Para os lados do Calhabé, proximo 
a esta cidade, habita um pobre ho
mem, que ha annos soffria terríveis 
incom modos gástricos, caraclerisados 
por dores de eslomago, vomilos fre
quentes’, e más digestões, etc.

Tendo consultado alguns médicos, 
todos concoidaram no prognostico da 
moléstia, e, em virtude d’esle exame, 
principiou a ser tratado de • cancaro 
no eslomago.» Este tratamento prolon
gou se por alguns mezes; todavia o 
doente não experimentou nenhum al- 
livio ; pelo contrario achava-se em peior 
estado. Foi n’esta circumslancias que 
prognosticaram á família do enfermo, 
que elle não podia escapar, porque 
estavam esgotados ledos os recursos da 
sciencia.

Alguns dias, em seguida a efsle fatal 
desengano, veio o homem a esta ci- 
didade, e no caminho appeleceu-lhe 
tomar uma limonada, feita com sumo 
de limão azedo: quinze minutos de
pois lançou milhares de vermes. Diz o 
doente que saiam pela boca fóra, em 
fôrma de uma bola, e quando essa caia 
no chão, toda a quantidade de ver
mes, de que ella se compunha, fu
giam em dilTerenles sentidos.

Hoje está complelamente restablecido, 
e nunca mais teve incommodo algum! I 
E que tal era o «cancro!?»

Despachos. — Pelo mini»terio da 
justiça, diz a «Gazela de Portugal» 
effecluou-se em cinco do corrente, os 
seguintes despachos :

O sor bacharel Bernardo Francisco 
de Abranches, que erra juiz de direito 
de terceira classe na comarca da Cha
musca— promovido á segunda classe e 
nomeado para Armamar.

O snr. barhan I Francisco Manuel da 
Rocha l’eix"l<>, que era juiz de dirilo 
de tercei:a classe na comarca da Povoa 

, d<! Lanlmso — promovido á segunda 
classe e nomeado para Alijó.

O snr. bacharel Anhoim Barbosa de 
Smisa Faria, que era auditor do exer
cito— promovido a juiz de segunda clas
se, e nomeado para Trancoso.

O snr. bacharel Joaquim Nogueira 
Soares Vieira, juiz de segunda classe, 
transferido, como requereu, da camarca 
de Armamar para a de Felgueiras.

U sor. bacharel José Teixeira de 
Azevedo, que era juiz de direito de se
gunda classe na comarca de Alijo, pro
movido áprimeira classe e nomeado para 
Caslello Branco.

O snr bacharel José Maria Rodri
gues de Carvalho, juiz de direito de 
terceira classe transferido, como reque
reu, para a comarca da Povoa de La- 
nhoso, ficando sem effeilo a sua ante
rior transferencia de Cuba para Mi
randa do Douro.

O snr. bacharel Raimundo de Pena- 
lorte de Oliveira e Almeida, que era 
juiz de direito de segunda classe na 
comarca de Trancoso — promovido á 
primeira classe e nomeado para Sdves.

O snr. bacharel José Bernardo da 
Silva, que era juiz de direito de pri
meira classe na comarca de Silves — 
promovido á segunda instancia e no
meado para a relação dos Açores.

O snr. bacharel José Maria Martins, 
que era juiz de direito de primeira 
classe na comarca de Caslello Branco 
— promovido á segunda instancia e no
meado para a relação dos Açores.

O snr. bacharel D. Salvador Manuel 
de Vilhena. transferido, como reque
reu, do logar de delegado do procu
rador regio na comarca de Cuba para 
logar semelhante na de Cintra.

Casamentos reaes. — Affirma- 
se, que se effecluarão proximamente 
os casamentos das princezas do Bra- 
zil com os príncipes Luiz Filippe Ma
ria Fernando Gastão de Orleães, con
de de Eu, e Luiz Augusto Maria Eu- 
des, sobrinhos de S. Mageslade El-rei 
o senhor D. Fernando.

O primeiro é filho do duque de Neu- 
murs e da princeza Vicloria ; conta 
22 annos de edade.

O segundo é filho dr> duque de Sa- 
xe-Coburgo Augusto e da princeza Ma
ria Chrislina de Orleães; conta 20 an
nos de edade.

Triste acontecimento. — No 
dia 10 do corrente, houve na cidade 
de Beja um medonho incêndio em ca
sa d’um fogueteiro, do qual resultou 
a morte a um desgraçado aprendiz, 
que sem a devida cautela estava fu- 
manuo na ofTicina, e deixou cahir o 
morrão do cigarro na polvora, que 
immedialamenle se inflammou.

O desgraçado aprendiz ficou sepul-

lado nas ruinas do incêndio; a deto
nação da pólvora ouviu-se a grande 
distancia. Não só a oflicina, mas mui
tas casas próximas ficaram em ruinas.

Crise industrial. — Barcellona 
esta a braços com uma grave e as 
snstadora crise industrial.

E’ grande o numero dos operários, 
que luclam com a fome por não le
rem em que trabalhar. A camara mu
nicipal d aquella cidade resolveu em
pregar alternadamente os operários nos 
trabalhos públicos, para d’este modo 
ganharem o escasso pão da sua subsis
tência.

Cada operário, empregado nos refe
ridos .trabalhos, vence diariamente o 

j salario de 4 reales, que correspondem 
I aproximadamente a 2)0 réis.

Festividade. — A que nós annun- 
cianms hoje, e que havia de ler lo
gar no proximo domingo, no Real 
Sancluario do Bom Jesus do Monte, 
fica tranferida, em virtude do tempo 
hinverrioso, que nos ameaça. O dia de 
hoje apresenta c caracler carrancudo 
de rigoroso hinverno.

Estado sanitario. — Na cidade 
d’Aveiro e nas freguezia ruraes de
senvolveu-se a moléstia da diarrhea, 
que começa a assustar bastante aquel- 
las povoações.

Foram já muitas pessoas allacadas, 
dando-se infelizmenle. alguns casos fa- 
taes.

Esta moléstia apresenta agora o svm- 
ptoma allerrador de collerina.

Virgem Dolorosa.—Publicamos 
hoje na- nossas columnas este lindíssimo 
artigo d’um nosso amigo, o qual, apesar 
de ter já sido publicado, não deixará 
por isso de ler lodo o merecimento 
para os leitores da «Gazela de Braga».

Agradecemos ao nosso amigo, que 
é um moço de raro ingenho e talento, 
a permissão que nos deu d’o publicar
mos no nosso jornal.

COMEIO EXTRABGEIHO.
FRANÇA. — Ha muito tempo que 

os periódicos de Pariz fazem as mais 
opposlas reflexões ao tratado que foi 
assignado em Hué, entre o governo 
anamila e o sr. Aubarel, cônsul de 
França em Bangkok.

Emquanlo uma folha governamental 
declara com Ioda a altivez que as no
ticias recebidas a tal respeito reduzem 
a cousa nenhuma os «absurdos boatos», 
que haviam circulado acerca do aban
dono das possessões francezas na Co- 
chincbina : outros periódicos se dizem 
auclorisados para julgar que o tratado 
de que se Irata, se for ratificado, só 
dará em resultado sacrificar a maior 
parle das conquistas que os france- 
zes obtiveram no extremo Oriente.

O «Moniteui-', que deveria esclare
cer estas asserções conlradiclorias, li- 
milou-se a reproduzir no seu numero 
do dia 7 uma correspondência da

agencia Havas, que muito im-iiffícien- 
lemenle demonstrava no publico o ver
dadeiro caracler das negociações que 
se ultimaram na capital do império do 
Annam.

O «Moniteur de 1’Algérie» publica as 
seguintes noticias, que foram commu- 
r-iicadas aos periódicos de Alger :

«Noticias do stií» — As duas colum
nas encarregadas da prolecção do com- 
boy dirigido de Bogliar para Djelfa, 
reuniram-se no dia 1 do corrente, per
lo de Ain-Malakoff.

As tropas que tinham vindo de 
Djelfa retrogradaram riaquella praça, 
levando comsigo o comboy. As demais 
sairam a 3 de setembro de Ain-Ma- 
lakofT para voltarem a Bogliar.

Os contingentes inimigos não fize
ram tentativa séria para se opporem 
a esta operação. Na noite de 3! de 
agosto para 1 de setembro, dispara
ram-se alguns tiros no campo de Guell- 
el Slel. No dia seguinte appareceram 
«goums» numerosos pela retaguarda da 
colu una ; houve tiroteio com a tropa, 
mas sem que esta contasse nenhum 
homem ferido.

As tribus iiisurreclas continuam a 
licar qtiasi todas por traz de Nador, 
nas aguas de Ain Oiissengh, de Ain- 
Regai e de Sepaifa. Em Tell ha socego.

Nas províncias de Oran e de Cons- 
lanline lambem ha tranquilidade.

DHerminia Augusta d’Abreu Geão, 
e seu marido, Miguel Ribeiro 

de Faria Perdig -o, agradecem a todas 
as pessoas, que os comprimentaram 
e assistiram ao enterro do seu filhi- 
nho no dia 17 d agosto, na egreja 
de S. Mar linho do Campo, concelho 
da Povoa de Lanhoso. A todos pro
testam o seu eterno reconhecimento.

ANNUNCIOS.
11a n’esta cidade uma família, que 

se incumbe de dar cama e meza, 
roupa lavada e engomada a crian
ças até á edade de 15 annos, pela 
quantia de 7$200 réis mensaes.

Afiança-se o bom tratamento e 
educaç. o.

Quem per tender póde dirigir-se 
em carta fechada ao escriptorio da 
redacção da « Gazeta de Braga» , 
onde se dirá com quem ha de tra- 
ctar.

Aluga-se um sótão, 
ou loja que pode ser
vir para um escrip
torio Na rua Nova 
N.° 22.

BRAGA : Typ. dé Domingos G. Govea.
= Rua Nova n.° 42.—


